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ANALISE GEOAMBIENTAL APLICADA A PROJETOS INTEGRADOS DE

DESENVOLVIMENTO RURAL

RESUMO

Fotografias aereas,imagens de radar e de satelite de base para

identificação e delimitação das diferentes unidades e sub-unidades
de paisagens. Os levantamentos de campo agregam informações sobre s~

los, relevo local, vegetação e uso da terra relativas a cada unidade

identificada. No caso de imagens de sat~lite, as informações colet~

das e analisadas recebem tratamento inform~tico atrav~s do logicial
STEPPE que correlaciona dados de campo com vari~veis referentes as

imagens multiespectrais. Matrizes de correlação obtidas tem resulta

dos altamente positivos permItindo o traçado de mapas a partir da

classificação das imagens. Areas de superf{cie mais reduzida sao p~

rem fotointerpretadas, tendo por base formas de relevo. A sintese

dos dados mais relevantes (sobre o espaço rural) ~ disposta em lege~

da matricial. O uso dos mapas assim obtidos por parte de extensionis

tas e de varias areas de pesquisa, tem propiciado melhor comunicaçao

interdisciplinar.



A) TITULO

ANALISE GEOAMBIENTAL APLICADA A PROJETOS INTEGRADOS DE
VIMENTO RURAL.

DESENVOL

B) INTRODUÇÃO

MuJtiplas iniciativas de desenvolvimento rural foram tentadas

na região NordesLe. Essas tentativas em grande parte oriundas de or

gãos oficiais apresentam resultados aqu~m dos esperados. Um dos mo

tivos apontados para o relativo insucesso em se atingir uma melho
ria nas condições de vida dos produtores rurais tem sido a falta de

adequa~ão relativa ao meio natural: das tecnologias e roteiros pr~

post-os pelos o+g e o z de desenvol v i me nt o o

EJegendo por objetivo analisar e descrever o meio natural de

lorma sinLe~ica, inLegrada e de f~cil compreensao interdisciplinar

foram pesquisrtdos me~odos que melhor refletissem as condições fisi

cas nos auais se inserem os produtores rurais.

Estabelecer um zoenamento do espaço fisico atraves de classifi

cação hierarquizada constitui a prlmelra etapa do trabalho. Figo 10

F ot.og ra f i as ae re a s , imagens de radar e de sateli te servem de

base para jden~ifjca~ão e delimitação das diferentes unidades e

suL-unjdades de pajs~ge~. Os levantamentos de campo agregam inform~

cões sobr'e sujos, -r-elevo local: v eg et.aç ao e uso da terra relativas

~ Crido u n i d ade jc.ien\..jfjcricao]\ocaso de imagens de sat~lite: as .i n

f o J tt, d ~ ~ t: s C o Je i,rid C: S e an é: 1i sadas r't: C ebem t.r2 t. am t:nt o in fo rm ~t jc o at.r a

V(;S dLJ Jogjcji-lJ '::'JI-,J'PL.. que cOITeli-lcjona di-idosde campo com varla

correlação

traçado



relevo. A sin~ese dos dados mais relevantes (sobre o espaço rural)

~ disposta em legenda matricial. O uso dos mapas assim obtidos por

parte dos extensionistas, al~m de outras ~reas de pesquisa, tem pr~
piciado melhor comunicação interdisciplinar.

c) MATERIAL e METODOS

,
Estabelecer um zoneamento do espaço fisico atraves de classifi

cações hierarquizadas dos compartimentos da paisagem constitui a

primeira etapa do trabalho. Inicialmente tem se utilizado

fias a~reas em diferentes escalas para a identificação e
fotogr~

delimita

çao de unidades morfologicas de paisagem. Essas unidades constitui

das por topossequencias de solo que se repetem no interior de uma

região constituem o resultado do balanço existente entre

se e pedog~nese sob determinada situação fito-climatica. Um mesmo

material de substrato situado em semelhantes contextos geomorfol~

glCOS tende a dar origem a agrupamentos de solos que se sucedem ao

longo de uma mesma vertente. Fig. 2.

Verifica-se. sobretudo em regiao semi-arida, que uma fotointer

pretação detalhada com a utilização de binoculares de aumento poss~

bilita diferenciar quase todas zonas de variações de solo signific~
tivas para atividades agropecuarias. Naturalmente o grau de aprofu~

damento poss{veJ de um~ interpretação depende de fatores locais: ti
po de relevo, cobertura vegetal, modalidades e intensidade de ativi

dades antropicas. etc.; alem da escala de trabalho considerada.

Confor-me o ~jpo de estudo almejado e as caracteristicas da

~rea enfocada (extens~o: comportamento espectral dos alvos, possib~

Jjd~de de obtenc~o de imagens sem recobrimento de nuvens) pode-se

ob t.e r por uma jnt.e rp ret.a cao baseada em imagens de sateli te. As van

t~gens das )m~genb de sa~~]jte em reJação as fotos-a~reas são as se
gll i n t.e s :



a) carater multiespectraJ
~ ~b) aspecto sincronico e diacronico, uma area apesar de extensa pode

ser recoberta em alguns minutos, resultando numa maior homogenei
dade entre os temas; outrossim pode-se obter imagens de
tes estações do ano sobre uma mesma area, o que permite

diferen

estudar

e diferenciar a sazonalidade dos alvos.

c) poss{vel reduç~o de custos e re~ativamente a aquisiçao de cobertu

ras e mosaicos aerofotogr~ficos, e de tempo de trabalho para 1n

terpretaç~o visual. Fig. 3.

As dificuldades do trabalho ligadas as imagens multiespectrais

sao devidas a:

a) escaJa maxima de trabalho situada em torno de 1:20.000.

b) dificuldades de se obter uma visao estereoscopia (parcialmente

contornada pelo satelite SPOT).
c) custo e dificuJdade de se obter os equipamentos necessarios ao

processamento digital das imagens.

Apos reconhecimento inicial de campo, tem-se optado por reali

zar uma interpretaç~o visual preliminar das imagens de sat~lite e

de radar. Essa fase permite separar alvos de comportamento espectral

diferenciado precedendo aos levantamentos de campo que sao
dos em função de recor-t.a r- cada tema identificado na imagem.

organ1z~
Durante

a fase de campo: eventuais novos temas podem ser agregados aos ante

r-i o r-e s . Fig. 4.

Os trabaJhos de campo compreendem:

a) Jocalização, descricão e coleta de perfis de solos malS caracte

b) estudo e i:lT!oti1c~essobre a distribuic~o dos soJos no interior de

cada pajsi1ge~ em funcao do relevo e do material de origem.



c) descrição da vegetação e amostragem floristica.

Em seguida, dois roteiros podem ser escolhidos. Num deles con

siste na reinterpretação visual das unidades delimitadas anterior
mente. Além de se apoiar nos métodos cl~ssicos de fotointerpretação
ela deve levar em conta as caracteristicas especificas de imagens
multiespectrais, aonde em muitos casos os padrões de resposta

ciam intimamente fatores ligados aàs solos e as coberturas
asso

veg~
tais. Outros documentos devem ser utilizados para auxiliar o traba
lho de fotointerpretação: mapas topogr~ficos, geol~gicos, geomorf~
Jogicos, de solos, mosaicos semi-controlados e cartas-imagem de ra

dar, fotografjas aereas. Sempre que possivel e interessante se con

tar com imagens de satelite filtradas, realçadas e ampliadas até a
escala de trabalho. Fig. 5.

Uma segunda opçao versa sobre a digitação de todos os dados
obtidos no campo no interior de areas-teste representativas de cada

paisagem. As areas-teste do campo devem ser cuidadosamente delimita
- ,das sobre impressoes numericas dos canais mais significativos da

imagem. Assim torna-se possivel, graças ao logicial STEPPE desenvo~

vida por J.f. PARROT (1986) de comparar e correlacionar as vari~veis

ligadas a verdade-terrestre com os valores de reflect~ncia obtidos

em cada canal (ver figo 6). O estudo das correlações e demais resul

tados obtjdos effian~lise digital são aproveitados pelo logicjal

ATOB do ORSTOM r'esultando em procedimentos de classificação automa

tjca de imagens. Em particular foi retido um metodo de classifica

çao que se sj~ua no quadro de uma aproximação nãobayesiana da discri

mjn~çaú, ~endo H~sintoticamente eficaz no sentido de Bayes e utili

za a diSL~ncja de Kulmogorov-Smirnov entre as distribuições de pro

babiJidade. Gr~nde parte deste Jogicial ja se encontra adaptado p~

ra micro-cumpuLHdor' e em funcionamento no CPATSA atraves do conve

nio UHS1U~/L~U~AJ)A. Inclusive o tratamento de imagens de satelite



torna-se possivel em micro-computador com o emprego do logicial

TIMOR. figo 6.

D) RESULTADOS e DISCUSSÃO

Deste processo resulta que cada pixel componente da imagem e

classificado num conjunto pertencente a um dos temas selecionados.
Assim sendo, temos aproximadamente uma media de 2,7 pontos classifi

cados por hectare no caso de se utilizar o sensor MSS da serie
LANDSAT e 10 pontos/hectare com o sensor TM (LANDSAT 4 e 5). Esta

~ltima densidade de pontos "amostrais" sobre o terreno torna-se com
,

pativel com estudos de carater semi-detalhado. figo 7 e 8.

Os dados e mapas obtidos por interpretaç~o visual ou classifi

caçao automatica em conjunto com os resultados de pesquisa e obser

vaçao s~o integrados sistematicamente ~s suas respectivas pals~
gens; sendo apresentados sob forma sint~tica atrav~s de legendas ma

triciais. figo 9 a ]4.

Apesar de certa complexidade, os metodos assinalados possibil~
, -tam nitjdo ganho de rapidez e precisao, enquanto que a apresentaçao

de mapas com legendas matricias tem tornado mais accessivel a ln
, -fOJ'macao pedologjca e ambiental a outros ambitos da pesquisa e aos

grupos de ext.e nsao r-u r-a L,
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